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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba envia, mediante Ofício nº 11/2001(fls. 210), documentação pertinente ao atendimento do Parecer CEE nº 52/2001, referente à Avaliação Institucional – 2000.

1.2 APRECIAÇÃO

Conforme Parecer CEE nº 52/2001 (fls.201), publicado no DOE de 06.04.2001, a Instituição ficou de viabilizar esforços para cumprir as seguintes recomendações:

· 1. Necessidade de aprimoramento do Regime de Trabalho Docente: implantação de uma carreira docente

Atendendo a esse item a Instituição apresentou um arrazoado, contemplando que a nova carreira docente implantada em 2001 possibilitará:

· “implantar uma política de pesquisa e extensão da qual derivarão os necessários atendimentos aos anseios da comunidade, no âmbito de competência da instituição, de forma isolada ou através de convênios;

· ‘em decorrência, as atividades como as de estágio serão reformuladas, transformando-se em sistema para o levantamento de problemas e necessidades tecnológicas da região para a sua solução, como ações de extensão, ou a longo prazo, como resultados de pesquisa relevantes;

· ‘promover a diversificação de atividades docentes e discentes, integrando as disciplinas de um mesmo curso e atividades entre cursos diferentes (interdisciplinariedade);

· ‘favorecer a execução dos projetos pedagógicos de cada curso e da instituição.”

Todas as afirmativas aqui colocadas podem ser comprovadas pela  documentação: cópia da descrição de alterações regimentais advindas da implantação da carreira docente na EEP, extrato da Ata da Congregação, extrato da Ata da reunião do Conselho de Curadores, bem como da proposta original, devidamente comentada (fls. 233 a fls. 278).

· 2. Necessidade de elevação do nível de qualificação do corpo docente, com a definição de uma política institucional de qualificação e atualização docente, bem como com o seu relacionamento com a progressão na carreira
Atendendo a esse item a Instituição teceu os seguintes comentários:

· “para atribuição de aulas a partir deste ano foram seguidas novas normas que utilizam o perfil docente adequado à disciplina. Este perfil propiciou a contratação de doutores e mestres elevando a 70% o nível dos professores titulados;

· ‘vários professores tiveram sua titulação elevada através de programas externos de pós graduação;

· ‘plano de capacitação docente elaborado a fim de permitir o aprimoramento do corpo docente para atender as exigências de ensino, pesquisa e extensão.”

Quanto a esse item, foram anexados aos autos as Normas para atribuição de aulas e Concurso público à docência na Escola de Engenharia de Piracicaba (fls. 279).

· 3. Necessidade de melhoria da biblioteca: tanto do espaço quanto ao  acervo: quantitativa e qualitativamente
Quanto a esse item, a Instituição adotou recentemente ações no sentido de que a biblioteca tivesse acesso aberto com controle adequado, salas ou espaços para estudos individualizados ou em grupos, acesso a terminais de computador, vídeo, cataloteca, fitoteca etc, com conforto e espaço adequado.

Com relação ao acervo, houve aquisições no período de outubro/2000 a maio/2001, conforme demonstra o quadro a seguir, e a listagem dos livros discriminados consta às fls.307 a 374:

Bibliografia
Situação out./2000
Situação jun../2001
Nº de Aquisições no Período

Títulos
4.156
4.575
419

Exemplares
12.120
13.072
952

Periódicos
180
225
45

CD-Room
40
72
32

Fitas de vídeo
113
139
26

· 4. Modernização dos equipamentos dos laboratórios (fls.215)

Quanto a esse item, a Instituição anexou fotos de vários laboratórios e menciona também que foram adquiridos equipamentos de medidas e outros a ele acopláveis, fornecidos pela Texas Instruments e Vernier Tecnology e ainda a implantação, no segundo semestre de 2000, de novos laboratórios.

· 5. Dar condições para que os professores possam ficar nas dependências da Faculdade fora dos horários das aulas (fls. 222)

O atendimento a esse item se ampara no fato de que a Instituição irá adotar providências para viabilizar a permanência dos docentes.

· 6. Implantar uma política de pesquisa e extensão (fls. 222) 

A Instituição informa quanto a esse item que “a partir da implantação do Plano de Carreira Docente, que ora iniciamos, baseado no regime de dedicação, os Conselhos de Curso definirão as políticas de pesquisa e de extensão inerentes a cada curso, assim como e em decorrência disto serão instituídos programa de atividade com a comunidade e serão intensificados convênios com instituições da cidade”. Deve-se verificar, conforme abaixo relatado, o informado no tocante aos projetos pedagógicos (item 13).

· 7. Instituir programas de atividades com a comunidade, integrando-as aos estágios e às atividades de pesquisa e iniciação científica (fls. 226)

Os projetos pedagógicos apresentados trazem informações detalhadas das ações que vêm sendo tomadas em cada curso quanto ao seu envolvimento com a comunidade. O plano de carreira também norteará um programa efetivo de atividades com a comunidade e há ainda alguns projetos em andamento.

· 8. Intensificar convênios com instituições da cidade (fls. 225)

Já descrito no item 6.

· 9. Criar condições para atividades integradas e interdisciplinares (fls. 225)

Já apresentado no item 2.

· 10. Melhorar o sistema de estágios
Quanto a esse item a Instituição apresentou cópia do regulamento de estágios já implantado no Curso de Engenharia Ambiental (fls.375 e segs.) e as coordenadorias de curso vêm aprimorando o atual sistema de estágios.

· 11. Diversificar as atividades docentes e discentes (fls. 224)

Quanto a esse item, existem propostas de atividades culturais devidamente analisadas pelo Conselho Acadêmico e aprovadas por unanimidade pela douta Congregação e tiveram seu início em maio/2000. 

Diversas jornadas, semanas de estudos, cursos de extensão universitária  que envolvem diretamente o corpo docente e discente vêm sendo realizadas.

Apresentou ainda o programa de atividades que vêm sendo elaborado para ser efetivamente realizado no segundo semestre de 2001 como: Semana de Engenharia Civil, I Semana de Estudos em Engenharia Mecânica etc.

· 12. Reavaliar a estrutura administrativa acadêmica (fls. 223)

A Instituição, quanto a esse item informa que “a estrutura administrativa acadêmica está sendo adequadamente encaminhada a partir da implantação das Coordenadorias de Curso, ocorrida em outubro de 2000.”

· 13. Rediscutir os projetos acadêmicos de cada curso, com uma proposta pedagógica mais elaborada, levando em conta a formação do aluno ingressante (fls. 223)

Quanto a esse item, a Instituição informa que “a partir da implantação das Coordenadorias de Curso, os respectivos projetos pedagógicos vêm sendo objeto de ampla discussão, levando-se inclusive em conta o aluno ingressante. Por conseqüência, ações foram tomadas com relação à avaliação do ensino – aprendizagem no ingresso, que visa a homogeneizar o conhecimento e atitudes mínimas com relação à leitura, pesquisa individual, comunicação etc. “

Apresentou ainda comentários acerca dos Projetos Pedagógicos dos Cursos existentes.

· 14. Rediscutir as ementas das disciplinas de uma forma integrada. Informa a instituição que as ementas são objeto primordial na discussão e aprimoramento dos projetos pedagógicos, conforme já comentado no item acima (fls. 220).

· 15. Proporcionar aos professores cursos ou seminários para revisão e aperfeiçoamento do processo da aprendizagem discente (fls. 229)

Trata-se da implantação junto à área acadêmica da chamada AVALIAÇÃO FORMATIVA, através de técnicas pedagógicas para o docente aplicar na avaliação discente. Gestões neste sentido estão sendo realizadas e gozam do apoio da Mantenedora.

· 16. Implantar um sistema de auto – avaliação docente
Nesse item, a Instituição narra que “o sistema de auto avaliação institucional a ser implementado contemplará em seu bojo a auto avaliação docente. Estão sendo feitos levantamentos de modelos para nortear a tarefa da implementação de sistema de auto – avaliação, contando-se já com o modelo do PAIUB como de possível adoção.”

2. CONCLUSÃO

Por todo exposto, observa-se que a Escola de Engenharia de Piracicaba cumpriu o disposto na conclusão do Parecer CEE nº 52/2001, devendo na próxima avaliação, a Comissão de Especialistas ater-se, em especial, aos itens arrolados na Apreciação.

Deve ser dada ciência deste Parecer à direção da Instituição, com cópia à mantenedora – Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, a fim de que tanto a mantenedora quanto a mantida continuem coesas no estabelecimento de políticas adequadas para o bom funcionamento da Instituição.

São Paulo, 06 de julho de 2001.

a) Cons. Vagner José Oliva

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Nara Lúcia Nonato, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 25 de julho de 2001.

a) Cons. Dárcio José Novo

Vice-Presidente em Exercício

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de setembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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